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• ·· c A T ó L 1 c A A peregi-inação de Janeiro, 13 

• ·<<meto» 
Tem de .ser · largo e porfiado o trabalho da Acção Católica, fóra 

do JPeio .~e~~ - que são muitos os ··que não foram ainda ilu­
min:\dos , pel~~ claridl\des da . fÇ c.ristã. Mas fôssem católicos todos 
-os portuguesê!t; (! •háveriar agora e ·sempre, muito que trabalhar e 
que sofr?r: O ~"!po de apostolado continuaria a ser vasto e ãspero. 
• ~ fac1l venf1car quanto a grande massa dos nossos católicos 
precisa de formação religiosa. Observe-se, com algum cuidado, o 
que se passa nos meios incultos. Pessoas que vão à missa com 

· Ainda .e 11ão de&vaoococa.m nos regularidade, que se confessam com freqüência, que todos os dias 
no- uuviJ011 o8 ecos ooWJOladores rezam, possuirão, quando muito, idéias vagas, tal~ez erradas, àcêr-
do ~da J . C. F. rea.liudo d T · d · d fi d ooru o fim •pecia.I de gl«tficar Ma- ca . o sacn lCIO a miSsa, a con ssão e a oração. 

·.-ia, nem dos n06808 olhos 116 apa- Aprenderam, em crianças, o catecismo; mas sabe Deus como 
f'Oii a villio radiosa da rowa~ o aprenderam. Pela vida fora, ficaram sempre e apenas com as 
hnda- Baída da. CoV& da Ir:a até à. fórmulas à.êsse catecismo, que, aliás, se foram deturpando e obs-
c tq:.tt.al f'rn apoteQSo deldumbrant~ à d Os · té · · 1· d · 1 1 ~quo.oina imagem da Mãe do Céu. curecen o. m1s nos mas m os e auguslOS da re igião, manifes-

Giorillcar Maria aas Bodas de tados no rico simbolismo dá Liturgia, não os conhecem nem lhes 
J'rata d:u. Suas apariçc:"ies, era na sen~em ~ valor. Por isso, o culto é para êles apenas conjunto de 
verdad4; wm. gralo dever das r6par i~ cenmómas sem alma, que praticam -por mero rotinismo c com vi-
l(&!õ pori~ues&~~. sível enfado. · 

Exaltllr M::l.l'ia., tor11"'-l•a ma.is ve-
nlwada e ma.i~t querida., enalt.eoer e.s Mas até entre pessoas cultas é maior a ignorância religiosa do 
Suas virtude,; e imitar o~ exem- que poderia supor-se. Muitos crescem em idade e em sabedoria pco­
plo, 6 ~rn ~ú,'ida um dever filial fana. Em religião, ficaram sernpre crianças. Verdades comezinhas e 
e ~rota nb~;es,do.de ~.rgente nos tem- fundamentais, desconhecem-nas lamentàvelmente Àcêrca delas co-
P"". lU a.u.oa c1ue .... cavelliiQll\011, DR. ,..,. • 'á · - ·- ' 
ltOCtooade pago.rü5ada em que vivo-' mo nv-ava um cséntor J há mUJtos anos, nao vao ;Llém de pobres 
mo... · pessoas que não sabem ler. 

t:(tnlM!ãeDtes. deliS~ ucC068idade inr- A Acção· Católica pretende que cada cristão tenha da fé um 
JIOflOO& de.ioJOSila lle lutarem oon~ 1 · t • d · tra • ;aga de lama qlle de dentro ~on 1.~c1m~n o propo~c1ona o ao grau de desenvolvtmento da sua 

A peregrinação mensal de Ja- Não se realW>u nenhuma das 
Deito último a9 Santuário de Nos- habituais procissies com a vene­
sa Senhora da Fátima, como já randa Imagem de Nossa Senho­
bavia ba.staates dias era de espe- ra da Fátima. 
rar, foi pouco concorrida. Duran- Celebrou a Missa do meio-dia 
te a semana anterior, o tempo ti- o rev.• P.• Arnaldo de Magalhães, 
nha sido de rigoroso inverno, 10- S. J ., antigo director espiritual 
prando o vento com violência. e do Seminário de Lei na, que. ao 
chovendo de dia e de noite, quã- EvangeUto, fêz a homilia do czy,;-
si continuamente. twne. 

Na véspera, não obstante o fir- Depois da Missa, o celebrante 
mamento se conservar nublado, a. deu a bênção com o Santíssimo 
chuva e o vento ceiiiSaram e kldo Sacramento a !ôda a assistência. 
fazia prever quo a. per.egriM.ção Hav;a apetaas um doeole ins­
mensal seria ÚWOI'Ieeida por 11n1 crito que assistiu aos actos religio-
dia set'eno e de sol. sos sentado num carrinho de m:io. 

Mas não sucedeu assim. O ven- Apesar da concorrência relati-
to e a chuva reapareceram, mo- vamenic dinúnuta de peregtinos, 
testando sem piedade os fiéis que, os confessionários, quer na igre­
de longe e de perto, cheios de fé ja das confissões quer na capela 
e coragem se puseram a caminho do Hospital, estiveram . durante 
da Cova da Iria. muitas horas Mdeados de peni-

Pouco depois das 7 horas da tentes. 
manhã chegavam o primeiro au- Poc volta das 3 horas da tar­
tomóvel e os primeiros rOtneiros de, concluídas as cerimônias ofi­
a pé. ciais. os fiéis debandaram sem 

Por causa .d? eslado. ~o. tempo, demora, em direcção às suas ter­
os actos .rebgtosos of1cta1s c!ec- ras, com receio de que a ch11va, 
tuaram-se, como noutras ocaSiões que entretanto tinha cessado 
semelhantes, no interior da )gre- meçasse de novo a cair. ' 
ja das confissões que se encheu 
completamente de fiéis. Yilco.de de llo11lelo 

e de íora, nos ameaça e se alastra u~telJgênc1a. ~ qucstao de coerência; é questão de dignidade; é ques­
insir.ua.dora, aa rapiU'iga~; da Juven- ta'O de necessidade. 
tudo lanç:v11m , e. em boa hora, en- Mas, para que tal se realize, que ardor e perseverança de apos- ====== .. ===============:::=:..._ ___ _ 
tre as 9"·16 aa~cJad;~s " CaMPanha tolado doutrinário se exige I 
da Pureza. Fo1 um dos YOtOs do _ m · ; 
l'On!J:rl'\,llO . bend.to 110ja êle t Nao é menor o trabalho da Acção Católica, no que respeita i 

VirKurll .Puríll!lima .. que ta.nto à prática da fé. É facto triste a desatmonia entre a fé e a vida. Mui f 
au!af tAlr. a a~éhca na-tudo, ampa- tos crêem, mas não praticam. S 
rM t' fortalc~1 as becóic·1s rapa.ri- Q t t T - h ' I ga.s na sua nobre Gruaa~. uan os .ca. o 1cos nao con ecem?s nos que, .apesar d~s suas 

o mWluo a.~f1x 1e. IUWna at.mosfe- ardentes profJssoes de fé, faltam à miSsa aos dommgos e d as-san­
ca ~ada do vioío e impudor. As tos de ~uarda, ~cm '? ménor eScrúpulo! Quantos que não cumprem I 
alcrlM oorrompt:m- c per<k~-~>e on- o prece1to da de~obnga! Quantos que se levantam e deitam, c pas.-
l~s ~ prazeres ma.lsaos As d' · t · cria.n•;a.s, flores de pwr02l6 e in~n- s~m ~ 1a ID etro, sem erguer o pensamento para Deus, numa ora-
cit., mun.h~m t.rilitemcute antes do çao smcera e fervorosa! Quantos que cometem legião sombria de 1 
se,u pll'no. d.~n.brochar roidas a& 'su.ll6 pecados gra_v~:· sem um leve estremeção de CQnsciência! F.altas J 
Jro~nl~ hr1u.1s pelo v<lrmo aaquero- contra a rehg1ao, faltas contra a justiça, faltas· contra a caridade-,; · 
1>0 da w.upurcza. falta t tôd •rt d d ' · Mau

1 
ntOrtífero. qu~ liôdas 

88 
g _ L ~ con ra as as VI u es. atenta os contra Deus e contra c· 

ru c ca.rnificinn..1> a lnúria ;;:~- próximo, quantos se praticam, sem arrependimento salutar e sem 
tra. ceifa.Wo ae ali~~ deBa.mpa.ra.daa remorso eficaz! · 
ou imprudUltes. Por _tôdn n. pa.rk- ~sses tais só são cristão aparentes. Na realidade são apósta-
OUl d«~~..:aratla. 06ltonl;afuo, que a noa- tas da fé ' 
ap. indo~nuia. e CM~ba.rà:a permite, A A. ,.. · ·- • . 
ou em dtsfaroo eugon1J.060 e diabó- . _ cçao Catóhca ~retende que cada cnstao de nome, seJa 
lloo, o vicio progride pc,;scvera.nte- cnstao de facto, que a v1da de cada· um seja o perfume da sua fé. 
roon!;o na a~a. .obra destruidora. . . E, entre oc; que profundamente crêem e generosam"enle pra-

M:-e P~tr,~•ma , ~- hurar· é teu~- hcam, haverá. !'empre muito a trabalhar. Pobres daqueles que se 
mcn (I J;l'll.'lie, nlQS n.., Ç()U l&mos p..,_ CO f t ( . d •rt d s . nt\mc·nte no Vo!ISQ a.uxnio mntcrnn.l n en am c~ um m 111:00 e VI u e. em ambtção de perfeição 
que b:,~e fort..'\leeOI'-nos nos perigos cada vez ma1or, na realidade recua-se. 
e tent~l(l8, que hi-de anima.r-nos As palavras do Senhor são categóri~s, c dirigem·se a todos 
.nos her~l006 oomba.~08 ooatra o Jl\al. os homens de espírito largo e de intenção rect~: «5ede .pe r •t 

Consç1cate. e alt.tYaa da nO&SA su- p . C 1 G . • . r CI os, 
blimo dignid:J.de de orisw~.~o e filhas como 0 a! e este. ·.» rand~za do Pa1. .. Mesqumhcz· da criatura ... 
VOSbnr, J)ÚI queremos ser puras nos Todavia, o programa fo1 traçado pelo próprio Mestn; Divino .. 
~o. pt>neamont.()'l, pa!.n:raa ~ ac- Haverá sempre que caminhar, que lutar, que subir. Para isso há 
<'·00S ; pnrag nos .noeso~ dlVort.Jmen- na nossa alma sêde de infinito, e o Senhor a todos concede I 

t,o.q, N<lda~ • at.itncloa. reciosas . graças 
l!'ortu.l001da.a oom o V Oól:lO ex cm- P ~. · 

pio liel'O!'I.Oil firnlea. aa defesa duma H a que gencro~amente criar e alimentar a ambiçãb das coi.saJ; 
das tnalli ~ v1r~udes que po- grandes que aprox1ma de Deus. Há que realizar todos cs dias 
clcm atlor~ar. 1I.Dl ooração eu mano; cor<4osamente. es~'l nobre ambição. < ' 

eel'<'moe lndif&ont.o& aos at.aquoo; A A - Catól' · ' · dO p.wudO-ridícnlo COGl que tant.a.s cçao . _1ca esforça-se pur que cada criStão seja, em cada 
vrotll'8 uee C!U.t>rem f~ ~itul~U"; hora. "!~lh?r cnslão. • 
ttercmoe hullllldcs DI40 pcesu.minJo lt llumtado, há-de ser, sempre ilimitado, o campo da sua acti-
du uoliSM f6~u, paca eonfuumos vidade 
acima de t111do na graça e no amor H· · ' 
do St-nltor qu~ gCM 1111 VirgE>ns · pa- OJe, como no tempo em que o Senhor andava pela terra é 
ra, oonri&rmoa ... v~ poderC:. c larga ~ messe e os opcdrios são 'poucos. -. , 
ma.war~I ~o IOL a C(ual nos Ai daqueies que fecham os 'OUVidos da alma a-o doce c. ~e 
•1:r= ~~aeV~ flll*a.DÇa.. kanle af>&> dO Sêohor, ~uc chama instantemente aos trabalhos de I , 
.;6ef' ~ -J . lrgt~ne~ -:ogtw. por 1\posioJado. • C ,_ 

~ ape~ 

- .... , ~... 1'. Jl•" .t KANUEL, Bispo tk Hek.ólole . 
.le Nosu Selthora .la F•tima 

etn RoMa 



NA ESTRADA DE DAMASCO 

vida e 
Eva 

morte santa . 
Lavaliere 

de 

Eva Ll\.f'a.liere leu, pois a História 
de Santa Maria Mada lena , de joe­
lboe. J.ou-a. com indil.íl'cl CO!U<X;'lio. 
Leu-a., um:~., ,.c,.os ao:1inha, ontrae 
vezce diante da companheira., ou 
•a presutwa dos criadOI'I. }ioa !l(>m­
"'-• de .JOelbae. Quando .- J.,·antou, 
fot ... para fa7.cr a. sua pri111cira. co­
nwnhiio (a08 qna~ta e tantos 
anos de idade!) - c para. abando­
nar de vr.a o teatro, raciodindo to­
dos oe SC'\t contratos, de al&uns d011 
quai, rl'('(ll,ia o'Wnta rui! franroe, 
<~E~m cont.u as inumertí•eis e 'alio­
síMimas prendn'l, que lhe c:~ff'rt'Ciarn 
011 ar.v~ muitos a4miradore<o. 

ptrdotl1' a mrm . - Sêde a mi11l10 
Mae, tí Mãe de /)f11.1/ Sêdc « Müe 
do m4i, i11jau•t, da ~is i"'1'W4 d4 
rnui, miurúrtl d,o, eriatK.ral. 

1
l' 61 

1ois a obra-prima de Deu•, eu- sou 
n. t:erotntl.o. e o r r jugo. - Q• 11 a 
110ntade ilt; Peu1 I!Ju a """'"' lt• 
q•t~ o sl!u amor •cia a mitl11a 1:idaf 
- /t inda que e" quisesse amar ou­
trem. que nüo .,eja;, T'ó.s, 6 Senhqr 
não podtr14: tudo o que pude ama; 
n~W é rllllil q~&e lndi~Aid4de duola­
rao, Tuína. - .t tíniea cc>i~ a re­
cto.,. mlo é o cJ'utúnic, é ofender a 
Deus. - .\l tu /)cus, tazt-i que tiL 
me banhe ~onti.ruulmtnfe na daua 
IJenl.ftr.Q da J.umi/.dDàe, o /itn qttc. 
eu JWlo Wlurcl,e, fl4() seque ... não 
caia no p.$/- Qu~ •ou eu1 Um bi­
<'ho rla podriddo! Oomo me chamo1 
Ido! 

:\(ais: a. r~unscit; .. la n!tule a.a 
"<ll::\3 Jot::IS, o~ 'OCUll brilhant~, 1\lJ 

euas (M'I.~ns. (que encl!iattl -:opio­
- armá r oe), as euu otollllias, <a. 
qve ela da,·a o npri!~·o de bon ent.n­
dtodora): e e>ll m11itmim0'1 cnnt011 do 
ré:,, qne tudo u.to rende ... dihtri­
hui-us p<·I08 l'o('U, dom · ti<-os, pnra 
lbea ~rar uma l"elhice désnn -
da, fimndo ela :apenas com o indi~t­
pea ·,·~) para o dote, que lhe é n ... 
ce•ário para enlra.r na OruMn dali 
c~nmel it :~~. 

l )ortoi., oom a aua 1-pará•el da­
ma do rompanhi01. tá parte pa.ra 
Lourdes, onda se clemor01 quatro 
anoa, l'ntreguo sempre à oraçiio o à 
peait.êtlclõl: ali fi·?. mn.t.Ae T~RS ll 

Vi:. S~cra ao ar livre, ali foi •iate 
& juntar n • mon!es, com :u m::WS 
gt'l11da~ . em pl<'no dezembro, 11. le>­
nha. s<oc.\, quo ha-dr nqnecê-h na 
ao a Dtocksta llá.bi~ão: e ali CliOre­

· ,.eu flOr !!CU. punho u111 admir:hel 
Contrato com Maria, onuc diz que 
oon~agrn n No, a Senhora C<O 1!<'11 

corpo, o $cn cornt·ii.o " a Hta alma», 
e que lhe cónfinrá t.idn.s o~ sua!! nlc­
sn-ia~ r tiHlas ns suas triste-~·. e 
oue todos o" uiM liC npro~im::1rá da 
S:~grnu;J ~fe..<~& . e que todos e>s sába­
do-, Jlrnt_lc-nrá' maiores mortificações 
em honra da Yirgem c:;:~ntf~qimn, c 
qne h.i-de ri.'Citar, to·lo~ oe .. uil\8 
também, &ll'ta con~nj!;ra('ão: 

ó minha SnrhoJ"((, ti .ll&nh<& .VIlr, 
lnnbra,-t'() qur. t>u.• pertfn,fl, !JIIt•r­
daj;.mr. drJ~nd,t-me como coi.a prÓ· 
,Mtt. -rÕHn 

Kii.n rxx!cm<ltl cumpr r seu llelS(.'jo 
de aer ('nrmelita, rN"Che o hábito de 
Terceira. Frnnci'l<'nna. e ft~ ~ndo 
de."'do <'nliio a Tr~nJ. 1-:ru. l~m st'f(Ui­

ua, •+>tnprP. 0010 a •ua fjp( anlÍI!:l, 
que '<' chamnnl J,ffiun l~llt<'ea . di­
ril!e·se à Ãfrit·n re-.olviu::~ n pros­
srguir a gra.nde rni;,.-;ão do Podre de 
Foncnultl: corn·<'rl<>r o~ htonrot. J,.í, 
em T línis. r••gc lllll cur:!6 n<' Nlfl 1'­

ntelrM. e '.li para o inwrior do do"­
aerto nJJO,t<lli~:lr .., tmtnr •loentes ... 
n.tó q11o a falt.n uc saúde a obriga 
a. ,-ol tn r p:t rR. I' rança. 

- v~lll> C0nC(cUU..11tC Ullla (fiMine 

Fé: creio ramo rc&piro,-exrl4tna 
r.l.a. 1-~ uit11ln i~to~- Quando P'fto. 
m no.• I)'"' me /a:rm &u/rer, a mi­
nha ,,,,IJrr natt~•·r!a rcuolta-&e• • 
qtlt:rrria qritM': ma& lugo 'T'r:o ~11111 
t.l t:é-.lfuri•l 11or lir&, e sin to cnfcw 
que lhr.., fr.n.ho nmor. 

CaS<Ju, dnorciou·..e. Agora ilorro­
ri~-sc ii. idéia ue que poderia ter 
morrido sctu confissão, sem !IOCra­
meut,pé, e :tgrodece n Deu, de tooo 
o seu t'oraçiío: - Uut milayre &al­
rou.rlle, t'~lt lllíi•I!Jre foi Jesus que 
o /i;: O Jclu&, Jesu.J! eu &Ol~ tiitlu 
,•assa! 

Os seu~ peu!lllm~wtos mais íut.i111o~ 
regiHtn-o:t uum caderno, no qnal h'~ 
dêStt.-. Locadinhos de oiro: 

- Ti,·e sernpre ,wuz consul•JI'ti•l 
~~rti.,ultrr itmfo dll& &antas, q"e 
J)ctu tirou do 11~cndo. Se Dc\1.& lhr.t 
perdoou a iles, t<ut~éln. 111e JlOdt 

No dia. 18 de janeiro do 1920 es 
crc,·eu ela. neaae caderno uma. l~np;a 
ora.ctlo ao ~u Jeam, a qual tcrmi­
Jl:L 'm:- 'Mru llutre bem..ama­
do, rr.ev J uu, dúzni-me b1ijar tH 

f"'l..tO& dOI t!'D-!31N piJ C:OII\ Ol lábio.• 
do meu corarão. Depois, a. :nou 
com o seu nome de... bicho da po­
<lridão: - cltto" t 

Maa a. faJta. d -údo acra•a-.r.­
-lhe. No oom~o da sua. vida de con­
vertida, snoed&U-lhe por vezea quei­
"'~~~'-88 dM l'lell!! pa.dt!leimentos: -
.Vu1/ia jilhn, a~moe!toU-a llgr. Le­
rnait.re, que fo' bispo de C'...artago 
olloe que o 3njrim ento I, a eh.awe d~ 
Paraí1o. - AJ,J en.ttlo, .aton•enhor, 
responoou ela. lol(o, f!Uero que Detu 
me dê wn. moiJ,o de chuvt.s! Deus 
ou"riu-a. Xa '!ua ca• do Thuilli~res, 
na. Lorena, perto da .Alemanha -
cnso. que ela. denominava uR~tâ­
n ia.>~, em mem6ria. ele Santa Mnrin 
MadaleJl<'l. - a doença pr~ide 
n-rant:a a. Jla.ot~ (le s;i&an~: ela. r..: 
za, medita, humilha-se, di-se à ca­
riua.da com 011 pobros. Durlll\te dois 
ano11, os seus pauccimcntos são hor­
ríveis. Por f m, já não pode aaír 
do ena&. Mas I~ recebe duas TeZ06 
flOr Mmana a • agrada Comnnbio 
Vi.;ilant.ca ilustres ten tam T&.la: 
quMl não a.luo a porto. a. ningufm: 
Il~tmilha:--se, mNlita, r e?..a, sofre 1 -
DclU, dts ela, l"ie a ca4 f)(l3SO à 
1W&m dupo&i(rlo lutul mt"a de ouoro. 
o MJ/ri'Mnto. ll"ii() de,~peràtce11~~ 
nUtla de.,.~ mirúJ: r.rploremo-'"' pri­
trlti1'o para nó1, depvi., pcrrca o ~ouo 
~tníri11Lo. Al~umas sem:uJas antes 
da. sua morte, torna-~ impreaci:a.­
dí..-:e~ opn•i-la dum dGa olhos. E 
preo;so até c·o er-Ute u p;ilpcbras 
duranw al:;uns dial!. lmposeível 
a~J.esw~_i:i-la. o" módicos chegam. 
1'11ng11ent o. amparo.. _\ sua oor.Jgcm 
retempera-se na. ><ua fé. Ne> meio 
da'l UOrf'S, i).UO todo aUiYinham lJe­

reJll atr~, elo. t . .''bti serena., ,como 
~ naua fôsae. -. Oa.uao-U.e muito 30-
froncnto, não é vtrd•ul" 1 - diz co­
lllO\·iuo um do.> n1.:dit08. - E .. t·o­
-lo o/f'I'I!(O, 6 m.tu JJeus/- é a res­
.PO!it& <la Irmã fJva . 

As visitng do t<H:cnlote amiúuam­
-se mais: na '~~per a. ua morto veio 
cinco ,·ezcs... - A 10 de julho do 
10'29, - ume. f)narta-feira, dia oon­
sa17a.do a S. JOflé, por quem i.e,·a 
aempre 111111\ devO<';:W. e.'lpo"oial,- E~a. 
J,avaliilrc ontrB. na agonia. São tris 
horas da manhíi . • U. não pode fa­
lar. mns con<><'l'\ a a. lncidea a~ AO 
fim. Sôbre o lcit~, e~t~o a.s iml4!;ens 
mois queridas, que C>!a pediu lhe 
tt·ouxes!>Cm: o Crucifixo, o Y:cn:no 
.Jo.·ms de· Praga, (para quem há 
pouco co.,turara um liJluo manto) . e 
'\o••a Senhora. d11 T..onrdca. Acende­
-!'Q uma vda beut.1, qúe ee vai cori­
.<uruin<.lo C()mo a T rmã Eva. O pa­
dr.- recita o Ofício da Agonia. A 
cll(h\ exoit.A<;!i.o, a. moribunda colo­
ca:\ mão muito ht·nnra ~ôbre o Cru­
c'fixo. São J')<J Uco mai" de ciuce- ho-

VOZ DA FATIMA 

Indultos Pontifícios Um Presépio nas águas furtadas 
Uma das prorr~ntivna conCNlidaa Eu conheci o ~!ar;uccio, ua ou- 111uilo pOIJ1e, .r,t ~<tio tinl•n 1' 11n 

jã nes t.empoe autigos a. Portugal ua banda. da. rua, quando €:1~ ape- ~<u&qr ~t1lfll) u'}tlilc: cttnal ~ n.'ll­
foi a con~o da. Rnla da Sallta nas io(alinhav . :Era. ra.quíti•·o e mo- gtthn. o tinha qttcri,Jo rcce'>~t . 
C'rwt.ada. A Bula foi subst ituída, le, uma doo.ta.a crianças d•' ventu- - E11111t rlll!u.• r 
há anoa, pelos Indultos Pontifício~. rodas dos grandes centrO'<, conde- - I'ois cmut! ... Só tllllm·•i.; r. J~l3· 

Oa I11dulto. Pontifícioe silo um nad111 a. c~t·r VI' r a sua hi>tó.da na tfJre..<, -r h J Mt1.~. dr pois, t r(.; ~·et$ 
n.aaaAr<a.l <1• irt•l1lgências gru .... e m•sert;o 1rradn dum subtcrrfllleo de »w til lrJII!}I', Ol'l·•<~<l"s Z•'>T 11m'' 
privilégios conccdidoe e:oçcl~siva:ncn- ou d11mas :íguas furtadas. A mãe ~.~ttêll~ 1·irrun.-no adutu•. Ulha vc-
t~ aoe portuguellM. deixava-o ht em cima. no estcil·ão, -/lls alfí 

1\:lai. nm nno nos podemo!! a pro- naqueles dois palmos do terra<;-0 qno -- 1~ ILIII eru. Jtrcto l 
\·.itar d. te. grande. bénefí ·ios. ha.1·ia. em freDto da. únka abertura., - l'ot& ~m. {,(i, Jt rt fe1 m I..'~ e /a-

Para gozarmos de.~sas regalias é janela e porta uo mesmo t<'mpo, c :ia 1111•it" "" 11-r .. . 
n~rio: 1·inha cá para ba':'ICO formij!ar cn- -E O'J•télt.• ~·Jldodt• 'l"e t:<iu 

J.o - Tomarll'lO!I o Surn:írio da tro a. gente. Jo~, como p'anta. casei- 11cOI« •••J "'""t~ stio tlel ' 
taxa dovida segundo aa nobba3 pos- ra., dcfinhad:~ e morti~a, nquclo. lKlS- -.\'ii". S~ os .sul<lrtúu~ d, Hero­
~ e oondi~io social 0 que é peque- ga de céu livro que rc piravo do dt:~ que t-<1D llt.Utar os nuninos todo., 
nma.. ...-u cantinho ent.re o cnaario, tor- lKim ur 's a]Hmham o Jlc1 ino .]e-

As esmolos doe Indulroa são apli- nou-o mais forto e ma's s~1dio. Co- -'111. 
cadas na sua quá.si totalidade na. mo s6 nos scparl\varu duos braç::lll -E quem eT!t /JeT()àest 
manutenção dos seminári01 que, co- de run, à. modiua. que êlc cresceu. - Rra um. 1·ti mtlifo "'(IU, 
mo 6 sabido, fornn\ e& bulhados de foi-Se estabeiec<>nuo entra nóe uma -E 1101 que e. que éLe qucr••l ma­
todos os bens que lhes tinham •ido corta intimidaile. O pai ralhava lflr o Menino/ 
doados pela caridade doe n0:!80s an- como um trovílo e todO!! os d1as de- - l'ôtque cru. in;çejoso! .. • 
tepaS611doe c que hoje vivem apenas safrvelava. o seu cinto de polícia De l·olta a casa, lU prc.;untas tl 
do esmolas. Não há, pois aplicação para. descontar, brutalmente, à chi- llq curio.t<idadt~~J do peqneuo m•tltipli­
mai~ cri~tã o benéfica. ' ootadn., as diabruras doo fi.lbC>I. Ias caram-sa e • lJ.tciéncia. ga;~ta. da. 

2.• - Sendo os be.nefíc'os dos In- quanuo êle fazia &uarda e os ir- ~elh nh;1 t•·• -ia e~otauo H: não 
dultos anuais, terminaram 08 d~ mãos iam para a escola o pequeno tivessem chegado tão dcprc~l. 
ano de 1042 no Em de Janeiro pa.s- falava oomigo. A alma do Mtirio viuhn cheia ue 
Mdo. P. preciso tomar n0 ,-09 indul- Saüd:u·n-me de manhã, o ofereci;- Pr<>sépio. l!'alou nêlc no~ . u·m:ios, 
tos. -me às vezea dos seus macarrõca em sonbou decerto com os P<\::.torc::. e 

n reprová•ol o costumo do os caldil. do tomate lev=tando no gar- com os camelos do, H.et'l Ma~o~ e 
fiéis M prm-ercm dos Indultos só na fe> aquélcs oompridos e vic,coso" fie>~ ao outro dia tt·at(lu de· u rm.n- um 
Quarosma, porque, além de ficarem enroscados uns ne>s outroil como mo- presépio no urraÇG. A ~7\~~a.J., Fn­
mesoa sem ossas graçns, Yão dificul- lhada de minhocrus. atílin 1.a~a. repre~emali-.. p trêe 
~ar o serviço dol! Ren. Párocoa que Os brinquedo. e 11.! gr:l('tlS do miú- ll<>neco.., disform4111 e .n•Itt:adM e uma 
poloa aerviçoa extraordinários que do alivia.l'nm-mo o pêso da Jinn- ,·auoura I<' ol !!aloo e uma ca rra...:.\ 
tOOm nes&a época, não poderii.o a.ten- ~ada; mas qunnuo o v_~a entretido e&a\'am caua un1 de, u laJ, ftt~~in­
der com facilidade os f•éia na oon- . ptcava-me na. nlma n. saudndo rocor- do de antmai~. O fiOC!U<:D'l (>l ,..'l'fa 
fiSHã.o e administração da S. Comu- '<l:lndo-mo de um irmãozito que doi- todo o d1a ~.-autanuo . .! dando cm­
nhio Paacn.l. xara. cm Portugal dependurado do pre no' a d 111>0 Í\aot) .1 !lua o ora. 

cole> do minha müe. Tôda a eouade li ' •a c m::t.ta • ~ 11 'lo 
Um nno, qu:.tndo vo;o o Nat:\1, a e:tpeclro da :..nterr<l, tnao; é" ..cnim­

Sodalício de S. 
avó levou o Marito pela cidndo a ·Se ·ati•fe'tc> 

Claver 
Pecfro ver o Presépio das igrejas. Jüa 110 c~rto d ia ltfl(jU:.O.I LO c~l.:llll ..... 3113. 

tempo da guerra da Áfr·ic·a Orien- adoraç·fio a'••gre com 041 irm:lOil po r 
t.Gl e n a'<>gria da so~nid:Hlc, que acóJ:~, 01. e l~<l r enl baixu o 
saía. do um pohra curral ondo null- rumor doe liOida&!oa nlinlo:lr.lO& ntrá:. 

Obra d• ccro\ um Jtel ~om aruhições que ofe- dos tambores. Ji:ntra u111 caIA n gri-
lmprensa Indígena rccia a pa7. noe homens contra!>b- tar: 

. . ,.a com o luto daqueles ro:>loo. d~- - r.l!tle lá '\:êelO\ os .~(il.J,, •• tle 
~ Juoontest6vel~cnte nc;cesaina 

1
cidos que pas..ea\·1\m pela rua. 1\Ins Herodes fJlU que.,.nn mtlt<l·r Q .llttli­

a. 1mprcnsa. e .m~ ti.o espeo1almentc para. âle, criaJtt:ll sem mimos, sem no». 
cm ,torras de m:ssu.o. distrncçõ~ nom brinquedos caros, Neste triste natal em qn•' o uoar 

<.:o4a.. bom ln~o é um apóatolo ;1quela. Yisit.a. foi uma festa. E a 1\VÓ dos canhões nilo deixa out"ir a voz 
IJU• tra. fa.zec crJst;nndo.de. contou-lbe que aquéle Menino era doe auJoe, peu110 11a 10rt6 d · u.ntn:s 
, Â obra do Sodahc.o de S . P~ro ~ns e que -rinba tra:r.or a. aalvn.- cri~nças por 081& Europa s n;renta 

C}a.ver tem-~ empenhado n_n.. d1fu- çíio e a. pa7. no'l homen!. - lt~ra e lembro-me do i.: C to do )I riu<X:io. 
SüO_ da boa 1mprensa em td•omas y~ •• _._... • ._ ............ ....,_._._._. • ._ •••• w.-.-• ._. •• .._ • .,....,_,..,._.,.w.•.-. 
afr1canoa, que ao todo são 300. 

Foi cr'ada. a Obro. da Imprensa 
Tudígena do Sodalício que a Santa 
Sé abençoou o enriqueceu com mui­
t&8 indulgências. 

A" pe~!:IOO.S que desejarem pocten­
cer a esta obra tão proveitosa. para. 
o apostolado entre os indíKcnaa, po­
dt'm dirigir-se no Sodalício de S. 
Pedro Claver- Ru& Pahnira., 30-
-2.• - Vaboa. 

rae. O sol inunda do luz o quarto. 
- Pt~Tte dêste mundo, alma erí.$ld! 
- clama o sa.cordote. Amparada pc-
ln sua amada companheira, a Irmã 
F,,·a. ainda volto. 011 olhos para o mi­
nistro de Deus. O pndro compreen­
de, o dá-lhe uma derradeira au­
prema absolvição. No inRtante' em 
que proferia a. últin1a palavra 'Eva 
LaTa.liõre expira. ' 

O seu funoro.l foi humilde oomo 
ela. A sepultura ficou junto da 
igreja, qno ela. t:lllto nmou e euri­
quecC>u com pinturas, uma. lindn. 
Via--Sacra, uma. tribuna uma. ima­
gem de Santa Tereeinh:., .. , Na pé­
dro. aepulcro.l, graTa.ram-se êstee sin­
goloe dizeres: 110i-att B11e LnaliA­
re, nff à TO'Uton, tn 1875, dteédée 
tt:rtiaire jra.nçiseaine, Ze 10 it~iUet 
1fiJ!J.u QuE' quere dilller: Aqui jaz 
R~:a IA l'ftli;rc. nAscida em Toulon 
cm 1.'/75, morta terce1ra /rOflci.sca~ 
na, a 10 de it~lho tk 1919. E a. ae­
p;uir, c::.ta oração, que era o. prece 
ue 1'haís, (outra OOilVertida. de há 
mais de mi l e quinh.entos nnos), e 
que Eva. g~>~~tavo. mutto de repetir: 

Vós, que me criastes, t ende pie· 
dade de mlmJ 

PADRE 4..LLYRJ.O DE MELLO 

Também eu 
- Det;u, 11er, a1Jàzir1ha... O qtU 

é? .. . Um. cutar? Ai que lindo! 
E J%;a de't,.va a mãozita. à. car­

teira que D. Joana. abrira para ti­
rar o lenço, puxava o t.êrço ue 
~rossa:s contos de cristal azul, fa­
oetado, qu~ lobrigara. lá no íunuo, 
o pa118ava-o ao pescoço. 

A avó sorriu e acariciou-a ~le­
vada.: 

- Nllll, l/leu u.m.o-r, nrlo t um. cli­
lar, ruio t para cr•feitar o ctn'po ... 

- Etttüo é lX'"a enfeitar o qu.êl .. . 
No olhar dtl criança, espelho de 

invulgar intehgência, lia-se irropr•­
mívol curtosidude e D. Joana ia. a 
responder irnpetua:>a: a alma. Ma~t 
no aposento contíguo ouviam•!'!.!l 
passos, o pai de Elsa. apnrccia. e 
logo, de llObrõlhe> carregauo, da.n~. 
pdo inesperado adõrno: 

-Que dispM'a.te t u~e agora, 
R/801 

A pcqucn11, sem l6 intimidar fa-­
zendo saltar com a mãoz.inLa 'pol­
p.uda. os oontas sôbre o peito, rt!ll­
pondeu: 

- l&to ndo t meu, t da avo~._ 
nha ... e .u qu"ia que ela m~ ez­
plit:a&&e ... 

~(as t:t.nlo. o pat como a aró pre­
fertam fJng1r quo & nio ouviam. 
<.:umprimentnram-so como fle$SOae 
perfeita.meut.o educadas embora. de 
opiniões diferentes e D. Joana cx­
I>Üs o f•m dn. sua. visita que era. 
apenae inteirar o genro d~ neces­
ida.d.e de certne r~para~s numa 

propricda.do que . Elsa herdara da 
mão o que a avó cultivava. 
-E nao o inettmodo ma i&, Ju.­

m•s, di- ela concluindo, ,,ei 1J1u: 
tem hoje o seu. dia parf1tcu.larmt,.t• 
tomado ... 

não a 
1'a&tM1 ainda: é f<'l! u meo,ru r•tú 
.U /t~l(JC e ulúth4 innil, cotflfJ "tbe, 
c~n.ti •• ua. ,... Pórto ... 

- E'iqve a,;o::wJ..11 ... /tfJ.'\Ie &:r.i 1!.o­
J• eomio•, IMlpltooa a pcqn.,a. 

Já o pai eo d .. pedia e, 'lUanuo 
tda 110 ~u 11:\ poflfa. doe J)(!Sit.oa pa.­
ra o beijar, ii. • meia ~oz, :lpon­
Un<lo e Un;o, di U.e oortaut~: 

- !116 i•i liPá para fora ... Te"'"' 
t:li mascorad4s r ... 

E sa.iu <.'O)Jl uma. tíltim• ind­
na.çí1o0 de cabeça para a 101ra. gt ..­
to de pura cin!id.W~. 

D. J'o4UUI. de no•·o afectou não 
dar por nada. do desagrad~Y.:.-1, mas 
Ofi olhos humed.ciam...e-lhe. U ca­
•amento da fil.ba oom :u1~le e&­
traujeiro que, prà,l<-amcnt<>, nem 
prol.estant.e .e podt" "izer , fôra 
ncolbido com &llt118iumo f)Ot iõcla 
a famíl a, devido à f•rtu na Ql!<> êle 
pos uia. Também e1a., D. J()a.ntt, 
pa.rtiripal'n. de- cn · u ta..JTl<) .. ,.(5 
abrira os olhos C'Ow a morte da. 
filha tocada t.vnh 'rn do arr~Jt­
dimeoto de ter loucamcn e prefe­
rido a satisl~ão dos ~~eus c~ à 
dos se.us d~ er do católica. 'Fica­
to El~a. que fõra bapti~da a (l)(i­

f,!énci •• s da miie moril.Jnnlb e qnan­
do a pequena. tinha já r erto de 
do:-. ano., 

No entanto, pouco ~ pod'a 
D. Joana. nMte momento cntre­
I!:Ar à.~ suas pQnOF.:u r~d:1çüc~: 
F.ha. 1em faaer o mínimo e:ao d;~ 
ordem do p:ai, anltãva-lhe p .• ra O't 

jo.elbos e passava-lbe oa bra:»5 em 
tórno do. petOO(o : 

- .f o ora, ou=inllll, ,;ai di;:! r-me, 
8i1r1, 9 qu4 Üf• é I 110H]Ut é QUI" D 
paizinho :e ~aft{]a-u de file 'fJn- Cl)ll\ 

tle ... 
• • • ...................................................... .,.. ............. .,. .................... . 

No Santuário do Fátima 
encontra-se. à venda tôda a edição das preciosas medalhas 

religiosas assinadas do escultor João d.a Silva. ... ..., ....................................................................... ~ ... -........ . 
lmagen1, estampas e todo• 

os artigos religiosos: há sempre 
grande variedade na cUniJo 
Cráficn • 

- Nllo, nllo &e ,;á, respondeu-lhe 
o genro, obrigando-a a tonuw a 
tentâr-at. Justamnt.t• porqu1 tenho 
th sair já ann. esperar pelo alm lfo 
e sem f10IIfibilidade de 11ir janta-r, 
~ que lhe vero que fique a fo~er 
eompanllia • Elsa ... Por fiW.llf urna 

No dia segllinle, âepoi.J uo abnõ­
~ duranfe o qual, l:lea, ~tada; 
em frM.te do plli, a. portan com 
.. m jwÚio d& q~N éle proiprio eo 

(CoaHau• u 1.• Jllfgi-) 
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- -·· VOZ OA.fATIMA ·-

PALAVRAS MANSAS 

de Nossa 
C RAÇAS 
Senhora da Fátima Ouro de lei 

AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de 'raças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da tregue~i~ e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrá!'io não serão pu­
blicados. 

~ampa de Nossa "'e-nhcr.l dn Fa;.tm.Q. preces a!lltlva.s, e. volvidos três me- ' 
pedindo-lhe que me salva~ ,e o meu ses, a doente voltou J)8l'a sua ooaa, Os homens bons que o d ireito fo- Homem de bom senso, ôe ~ 
único filho. Passei as .:ontas C:u m eu quàsl cu.rada, roopaJ"eceodo-lhe 0 lei- raleiro e depois os Ordenações cho- conselho, de boa mdole1 de boa al­
wrço com est!\S hu·:nllct~s palavras: te que havia. quatro meses não dava. moram o ver, QOnderor e decidir em ma, de bom exempkl e de boa pa~. 
.Nossa Senhora da Fatinn 1 o:i-<'i me». à :;ua tllhinha. • determinados cÔsos, deixaram otros Costumes irrepreensíveis opes3r de 
«Sagrado • Cor~ão de JesttJ tende de si .um luminoso exemplo. ficar solteiro poro ser moos d~s zeus 
piedade de nósn. Be-ndita seja aque!.1. A d -Sons na fé e nos costumes, no vizinhos e faze; companhia aos- po;~is, gra ecem graças diversas que é mãe, auxílio e re.u~io dos -pec.\- conselho e no voto, amigos da tradi- qt..} não tinham junto de si mais nin-
dOl'es! Nossa. Senhora. t>nxugou aa rni- n . Lf!Cn()r Oliveira, ibldem.. ção e da terra, cristãos de vida cris- guém. E com que desvêlo foi com êles 
nhas laJ;;'rlmas! Pesson r.m!ga deu-me D. Manuela da Glóri4 Silva, Gra.- tã e vizinhos leais, ordeiros e presti- até que a morte os levou! 
uma. pouca. de llg>\1 da. Fatima. que c1068. (Açõres). mosos. A sua intervenção na vida so- Nlguém percorreu mais vezes o 
eu m1s~urava. em - os os alimentos D . Umbelina do Monte Empina, cial do freguesia era sempre abonada cominho do igreja poro !li missas_ po-
que da~·a. ao moou hlho. Bendito seja .Redondo. pelo sua experiência e pel~ suo ha- ra as festas, paro os novenas, para as 

D. Albertina Rita ou~rtc, sofrçndo Dous q1...e por Jntc.:·-.:essão de sua. &m- João Ribeiro Pime?lta, cruuuiá. nestidade. devoções, poro os enterros. No ante-
uma fOl'I.E: dor num bra'ÇO que a não tíssima Mãe .lhe restll.uiu a. o:;aúdel n . Mari a Umbclina. B . Melo, An- Temperavam o figor do Direito, -manhã, ainda com estrêjas, ló pos-

NO CONTINENTE 

dt>i=\'a mexer, leu 11oa •Voz da Fá- Manuel da ~ilva Sampaio, Gulma- gra. (AQÕres). punham o Justiça d e bem com a sova freqUentemente o orientoóoca 
t.!ma... n<> mu.J.~ns gmças alcança- riies, diz: «Tendo eu quatro filh1- D. Emflta Ferreira da Silva, Lls- eqüidode, procuravam conciliar o que luz daquele exemplo. 
<1a.6 por meciia('áo de Nos;;a. Senhora Ilh01> a.tt\cados com a ten·ivel coque- boo.. lhes d iz.io a lei com o que lhes dito- Emprestou dinheiro no fr~es1a o 
da Fáti:na e, cheia de fé, ajoelhou-se luclle juntando-se a esta um !oco D. Emilta da conceição Pere& Fra- va a consciência. quási tôdo a gente; oté emprestovo 
dl:u1.te ..luma. imagem dQ Sant!ssim!l. pneumónico no mais novo qu& tinh... de, Setúbal. Homens bons, irmãos na fé e na dinheiro, para o pão, poro o doença, 
Vlrgc<... pedindo a sua cura qt1e pt·~ apen~U> u ano, e vendo-o eu cert.l. Joaquin a de Sousa Paupt!rio, v. N. alma dos que empunhavam a cruz, para o botica, o pobres notàriomenle 
r.c'lleu pablloca.l·, dando também uma nolte quási moribundo, recorri CJ:u de Gaia. cingiam os armas e tripulavam os; insolventes. A esmola à port"O, sem-
et:moia COilforme ~ auaa posses. Ao multe. confiança a N0688. Senhora u&. n. Eridise dos Santos, POrto. nous pgra defesa, expansão e Qlória pre certo, acrescido da esmo&a for-
Je~·ani:l.r·!'e sL'nt!l\. o braço . mais le- Fátima lmplorandc:rlhe a saúde d~ n. Virgfnia da Conceicáo, SUguei- de Portugal. Homens bons. molizodc de empréstimo. 
ve. IX xou desde entào todos os me- m,eus filhos, :~remetendo uma esrru>- roe. Representava também nêles Um<l Ev!tou litígios, ocJorow dwv1das, 
d lc:unentoe. que ut.é aí ~sava. e, de- la.. uma novena e a. p~:bl'-caçlo da António Gonçalves Neto F. Correta, herança esta bondade que era, oO campos desavenças, facilitou contra-
corrtcfos dois a três d!a

11 
encontrou- I:T:le3 caso !õsse alcan!>ldll.. Barroae1.as. mesmo tempo, desprendimento, ge- tos, prodigolixou conselho5, levou 0 

-se complctamenl.e cm·a.da. Decorridos a lll'UDs dias <>~> meus !1- D. Maria Angelina Pereira Cardo&o, nerosidade, prudência, üsura e recti- a_legrio e a paz o COSO$, ~ ~ 
o. Fernanda Soares, Pórto, d iz: lhos estavam salvos, g!'áÇU4J à minlla Ama.ra.nte. dão. Procediam e julgavam como seus CIO que o prápr:io lume do lar 1a mor-

•Qu.ã.r cm vésperas de 1.r para um boa Mãe do oéu que tantas G'lUças D. ~faria d.a ConceiÇão Lemo&, Sela. pois e avós. Continuavam a bem do rendo ... Todqs o 'chamavam, todos 
re1.lro e:.pl.rlt.ual addec1. Embora me- me tem feito. D. Ana àa Graca, Macedo. povo, do Nação, Um<l aristocracia mo- confiovom flêle, porque tinha espirito 
t.borasac não :ne deixavam já ir ao Silvif!o dos Santos Gonçalves, Arooe D. Margarid4 Rodrigues Monteiro, rol, singularmente prest1moso e cons- de justiça e era omigo de todoa. 
reotl.ro por que eu t;llllto susp.l:m\'!1. Guimarães, além doutms é-raça.s vem s. Pedro do. Sul. trutiva. A consciência limpo torr'IOYQ-Ihe 0 

Entretant.o prometeram-me depois óe pnrtlcula.:-mente aeradccer a Nossa D. L . Sampaio, VIla de Ba.rre!ro~; _ Amovam a sua casa, o seu loc:, riso f6cil e a graça singulorliWftte .__· 
ter J>Qssado ba.sta.nte ~1 o dia an- Senhora ct.a Fáttma a que lhe oonce- aia pensavam no futuro dos seus e da- pontôneo. Inteligente, reflectido, dis-
tes da partida, que, caso passasse deu de curar sua. es~A-~ dum·· ,..,

1
.1_ MD · ' vam-se com uma espécie de devoção cre. to, bondoso, sempre Í"Uol e op"'-

"""""' ~ ..- •. Maria dos Anjo$ Aleare, Lisboa.. h d b • .. 
bem a. noite consentl.T!.lm em que eu gosa doenoa do, coraçao· . · L ao aman o os seus ens, ao gron- m1sto, o suo omiZAlde envoldecio ...... 

uís António Marti11s, Tõrres Nc:r A bo d d d " ,. 
fõsse. Nas orações da noite recorri Oscar do Nascimento de Almeida, vae. geio das suas terras. n a e o suo companhia era sempre grota,. de-
a Nosaa Senhora da. Fátima. Passei Coimbra, de 34 anos de id~ ... e, t~• pão dependia do afinco no trabalho. sanuviodora e salutar.... • ...... ..,. Manuel Barb<»a da .Souto e D . Ro- · 6 A 
a noite bem-e consegui 0 "que tanto nco:netido, em Abrll do 1937, dwna salina H. País, ROjre. Mas o bem comum era um patnm - mova profundamente o .illdi terro 
desejava•. co tão nio precioso do grande fam1lia do po- sendo de ver como, -'- qu---'- ...:. nges pulmonar, est.ando 20 dias D . Herminia Petrucci Gil, Oovllha.. ""' ... ...., ..... 

em p 1g0 
de vldu. A m'~ veil'"'h~ róquia ou do concelho. Confraterniza- quando, até o noite, se voltava rvu~~ 

o . Júlia Gomes Martins, Pôrto, diz 
•lue no dia ~ de Maio <1e 1937 &en­
t.lu uma forte cólica QUe Ill'l.ito a 
fez "'!rel'. Recorreu a Nososa Senhot-a 
da Pá.tima., pedJndo lhe valesse por­
Que era muito nova e não queria 
mon-er. Foi :r.t.en<i.idR. ' na sua prece 
e ficou 1>0111 até 3 de J ulho quando 
lhe apan~ceu de novo a. dor com t:ll 
inten.Gldadc que não cedia :ws cal· 
Jna.nte!. q~,~oe lhe deram dois médicos 
assistentes. Tra.t~va.-se duma Infecção 
lntestlllal, e de tal gravidade que te­
" C de ser internada nu-n IÍ!osplta.. 
P~rdeu o apetite, sendo poucas ru> 
et..ver~.Jl~ de se curar. Recorreu en­
tfao a Nossa. Senhora da Fátima e, 
IIOUOO tempo decorrido, l'CC\Il>era.va o 
apetite e ficou livre de perigo com 
espanto elo próprto médico/ Cheia de 
reconhecimento vem tornar público 

· êste fact.o para incut.u· aos doenti­
nhos • .aHis e .truiJs ooo!laDça. no au­
xltio e protecção de Nossa Senhora. 

D• Ciuditla Pires, Poz do Douro, foi 
a tometlda de congestão pulmOnar cm 
1036. Cllcla. de aflição 1·ecorreu a 
Nossa Senhora da Fatima e. decor­
r idos al~;i.lns meses estava comple­
t.nmcnte cum<la como o dil<:lar« o 

bOU Ex.m médico, dr. Anlónio Emídio 
de Vasoorlcelos: «Declaro que · trate! 
de conges~ão pullllonar em 1936 _ 
Oândld;i. Pires... foi diagnosticada ra­
d'lológ!cw:nente uma. in!lltra.çüo tu­
bercUosa. Hoje à auscultação \mica­
mente se nota um ecn!raqueclmenlo ... 
Reputo-a clínwamente curada, 28 de 
Ja·ne1ro de 1938, António de Va.s::on­
celos. 

~ uu - D. Maria Angelina Saratva, tbldem. - d ..--e a i•·•nã rccorre1~m. che'-as d
4 

afli- D 0 çao, segurança, or em e paz.. os campos, poro os montes e para 0 
~ ... ~ . Lua Nunett Per~ra, Santa. Oru.z s 

cilo, " Nossa SenhoJ·a da Fátima, ia- (Madeira). ervir, pois, o bem COI'(\Um era -um céu com oquêl.e olhar, 00 me5n» tenll-
zen· o alii'UIDas noveno;;. Na scgun- D. ~Íaria ~ Lu• Monteiro, Terc.et- dever de consciêncoa, que t inha sem- po, inquieto, amoroso e contemplq-
d& .._ •lena o doente principiou a sen- ra. (AcOr~s).. pre nas bênçãos de Deus e do povo tivo do lavrador que ,tem árvoret; 0 
tlr melho1·as que dep:·c··~ q~ "oeh- a melhor das recompensas. As sotis- florir e sementes o germinar. 

~ ..., ~ D . Esteldnta Bocha, VUa da Povoa.- f - d ~uaram ficando finalmente bem e ção ac;oes que procuravam obst ina o- Foi amigo dos meus avós, -dos maus 
cheio de 1:.ma gra.nde dcvoçiio a Nos- mente as ambiciosos - nós e só nos! pais e foi meu om1go durante deze-
sa Senhora. - lá- dizia a Escritura que eram co- nos de anos. Foi talvez 0 melhor d05 

D. sotia, 11. CãncJida o Abel Hilá rio Monumento mo êles, engQnadoras e vãs. meus amigos. Possómos juntos h01'06 
de Paula, Algarve. dh:cm: «Sofren- Os homens bons serviram desinte- e horas sem conto, em que até 0 si-
elo o nosso pai duma hérnia c neces- a Cristo Rei ressodamente o Estado, o concelho, a lêncio compreendia e folavo. Amiza-
sttando de ser opt:rado. urgenlcmen- paróquia, os hospitais, as albergarias, de do coração, am12ode tôda a vida. 
te, pedimos a Nossa. Senhora da Fál1- l!'oi feliz a. lembrança de levar as irmandades e as Misericórdias. Os Só lia os jornais religiosos. Sabia 
ma a graça de lhe cons,;)>rvnr n. vida . .JS crianc:nhas de Portugal, a. faze- homens bons foram juízes, árbitros, que havia outros; ·mos pero continuar 
No:sn Scnhora ouv1u·no

6 
ele tal ro.~:m.1 rem as suas pequeninas ofertas pa-- vereadores e mordomas. a ser bom à modo do noua terra 

que dentro em pouco e!>'tllV:t bem não ra. a juda desta. homenagem de Por- Não irei mais longe em seguimen- sistemàticomente, não os lia. 
1 

Pt'ecisando da opera,ci'.o. Com a pu- tngal a Nosso Senhor J esus Cristo, to dêsses homen~ doutros tempos. Morreu há pouco, e soube 1ooo 
bJ1cação des~ graça queremos mos- le~o.utnndo-lhe l!m m01~umento .. As Mos sinto mais uma vez que é grato qu3 o luto do· fomílio kli 0 Juro de 
trar quanto est..lmos reconhecidos à. ,,J ed1•as l'eauen.t?Uts, teem cresCido evocar nobres figuras do passado tôdo d freguesia. Que falto e que 
Snntissima ViJ·gcm. Iuc ano para ano. àqueles que a visõo do presente quó- soüdade! . 

D. Lídia Dias dos Reis das Neves, , Cria.uc;as _de. Por~uga.l, imitai ,os si sempre inqu ieto e amarguro. Não tomo o fozer outro; mas dedo 
Aiqu.eot·ubtm, diz que após um pnrco., 1 ossos orma.oztnhoa que em Belem Mercê de Deus, oindo há homens vez hão~de permitir que, com os IÓgri­
te ·e de ser operada dizendo 

0 
médloo de1·am o seu sangue generosa~ente bons, designodaménte nos campos, mas nos olho~;, eu deixe aqui o norM 

Que dl!lcllmente 
00 

salvaria, e che- ,po; Jesus I Qua1~do em J erusalem os onde a fé é ma is vivo, o .or mais pu- do meu amigo, tonto e tonto 11e3: 
gando me11mo depois 

11 
dl:t.er Qt:e era IJnueus m:tus o msnl~avam, el~s ela- ro e as estrêlas, ló no alto, mgis lu- a bençoado: _ Augusto Mir<mdo 

um caso perdido· só po· mil . • 1111::wam t•om o ma.wr cntus1asmo: Zel"'tes ... Entre outros, houve um no Mendes. 
dct·ta escapar 

0 
;eu m~·d OlJl_e ,>o- l tt Hosana ao Filho de David)) O mes- minha terra, que realizava modelar- ' 

correu ~ No~su Senhora.L ~a.~r:~:a: ' mo é di7.<'1'; Viva Cristo Reil mente o tipo trodicionol . Corre;. Pim. 
bem comt> pes.~oos amigas, pedi.Ddo- -------------------------------.; -----•• ------'--41too! -lhe a cura da ;Xlbt-e enfêrma q ue T b ' - • 1 cabeeinba. tão precoce e era pr~ Mlo-4 .•• f •iftto a t-ua também ••• 
deizaria CIDCO !llhlnhos na or!anda- am em -eu nao a VBjO.... so prepnrur-lbo, seníill resolver-lho. IJ à da 4116 ... e a dt lodos/ I:U tW.r• 
de. FJ.Zeram válias promessas, en tro Do mais, nã.o tinha sido êle •o pró- 3info o da ttFtdof·~·)), ~ do Mcl-

1 
Continuaçdo da 2.• página · d ' d t• t do • · e as !1- de Irem ao Santuário da Fát\- pno a. tzer qunn o consen rra. no el'm, ~ eanarto .. . 1Jc>r!f»e flào lll!i 

ma. Nossa. senhora atendeu aquelas admirara. a. pequen3. segdiu -o co- bapt ismo: «E aoora fica-mos por t~eml 01~, paiztnko/ E~ 'II!Jktnol 
mo de costume para a larga. va.- aqui, nada de pressão sôbre t~la, todos 1naois qut1 01 bichos ft<J. é cu. 
rnuda eundraça.da. onde ambos pas- de•xem-na e·rescer à 1J01ltade, ela $Ímt... , ' 

TIRAGEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

savnm gcnlmen te umo. hora, e a depois decidirá, Y La.nçar&-ee noe bra1,1011 do pai e 
que ambos chamava.m o seu recreio. Elsa hesitava ainda: abraçava-o com freDeBi. 

-Paizinho, disso ela. então scn- - Fi&-Lhe muttas preaunta.1 e a. -Mas, pa.isinho, é com a oM.. 
taudo-se-lhe nos joelhos onten~ con- avó, por fim. , respondeu a tódas... nha alma 0:1'6 eu h !~*"• ... tMM,.. 
vcTsci muito com a avÓ, sabes 'I lt'ixaJJJente, um pouoo eevero, o to ... m~ito ... ' ecnn a · .a.AG ~ 

Mt:S DE JANEIRO 

ACgonoe ........... . .. . 
Angra ....... .. ........ . 
AYeiro .. ....... . :. 
Beja .............. . 
Brogo ............. .. 
!lrogon§'a ........... . 
Co;mbro .............. . 
~YOfO ................ .. 
Funchal ............ . .. 
Guwda ............ · ..... . 
Lamego ........... . 
Leirio ... .. .. .. 
Lisboo ..... . .... .. 
Portalegre .. . .. • . .. 
Pôrto ............... . .. 

1

- Oa/culo, t·cspondeu o pai bem pa.i observav:va. Então a criança, que eu tenho .tQiildadtl lia ......_ 
humorado, estavam ambas sõz•nhas semi-cerrando os olhos oomo para nha ... é com ela qt~ •~o o (1ft • 

6 ·719 ns tugarelas.. . ' conccnttar-se ou como quem vai sal- por causa dela. que ~r• ir poro 
20.7 53 F.lsa t{•vo um gesto do amuo : tar um' barranco, empertigou-se e lá/ E tu Aás-de w tomb~l Diu.. 

8.967 -J'aa11rclas, 1JàO ! Oonver~rM& articulou: paitinha quer.jdo ... 'tláo 4 J•.JIWÕI 
4.4981· ~ó sóvre tOlSas sérias! -E f rquei tão C)Ontente, e sou que tu 11ão acredile./ 

80.065 · ,..- l<'oro idéia! Sôbre as briyas tão f eliz, por .ffiber que t e1l11o um~:~ Peri\Ilte o entusiasmo • a oaa-
11.684 da t<l•'éd01·rm com o otMultez, a fu.- alma 1 dura. da. filha., JMUes Swm lMI.iltiJIII 
14.518 ga do car1ário not:o, o último vesti- Era na. verdade a. personificação M olhos envergonhado. B:a.t.io, eob 
4.774 tlo da l nneca ... da. felicidade- no carmim das fa-- um impulso desoonheeido que 1lio 

13.589 - SadfJ rlis.sol A at:ó ao p1-inci- ces, no l'ulgor do olhar, no oil'o era mais que o primeÍJ'O -.Ivw da 
18.467 pio estava r.t f uai:r a c.xplicaçiJn .. . elos cab<'lo~. na iormosura tôdn a.n- sua. fé, disse, retribuindo aftuti.,.._ 
12.591 Hlo fPrá mêrlo de tr. 71uizinhut gclicn l de E~sa. -que James Steia mente as cal'Ícias da criauça: 
14.495 - :.Yào ... que idérn! Só os cobOr- tinha na. sua. frente. Haveria di- - Ndo ac1·edilàva lá ...Uo, .-. ... 
13.801 des é IJ IIC têern medo-! rcito de des·t.ruí-la, de embaciá-la Mas tu vais 11t0stror-ae ••• ttao • 

...:;.2.703 Espontiweamente presta1•a assim scqner?... tuo. alma, maa eonlo> •~ CJCrtdiftJ 

D. Ana Joaquina Alves,_ P100 de 
recal6dos, escreve: «Remeto 10$00 
r.aca a. aa&ina.tura da • Voz da Fá­
tlnl~~o» ~ oue !a.rel e~1quanto viver, 
por promessa que fiZ a Nossa Se­
nhora. em momento de lfl'&nde afUcão. 
Quando o meu tllha terminava c 
curso t.eológloo no Seml11á.rlo doe Bra­
ga, em Junho <!o ano P IU!88.do, !937, 
lldoeccu com umio. !cure que o não 
d.e\xava rcaressar a casa, c a.ssim es-­
tc~-e t.rês semanas. Tendo meJ.ho.rado 
um pouco velo para. casa '21118 a fe­
bre 80breteto-J11e nontmente. 0 es­
tado de !ra'l}uez..a em que se eucon­
traTa era. t.al que o estll:n~o JlllO lhe 
con9ervava os niiment<>~>, Derde!ldo 
por YeZ!Is os senttdos tão grande erR. 
o es!ôrço que ele fazia t)al'r\. vomitar. 
Apesar do tra.ba!llo c earlnho do n-.e­
cUco, o dooalie nüo sellt!:~. melhoJ·as 
o Ql:e me causava. grande afllcão. Oet·­
ta noite, às s horas <l.a. manhã. dei­
xei-o JIOi" Ullo -m.tos e !tt!--:ne 
prostrar de Joelhos ci.IUite d.uma es-

Vila Reol ........... . 
51.769 homenagem à sogra mos o rosto O demónio do orgulho, porém, qut ela eziste/ 
14.428 t inh!l·se-lhc ensombrado. A. peque- ta.l\'ez, simplesmente, o respeito Hoje, James S~iu pode di.aw-.e 
1 0 .128 M ollta"n-o perplexa. humano, sugeria estilo observação católico aimla maia fuvoroso ~ Viseu ....... .. ........ . 

listrangeiro 
Dwersot ••• 

- - Mas c11fim, prossegu iu James, mordaz; a filha, casada oom um diplom&ta 
326.060 !que conversal, séria$, tiveale então -Tens 11ma almt~, fiZhi11h.a t! e com o melhor oo seu tempo &0-

3.720 com a av6f . . Kntüo d eiJ;(l-a cá ver ... Modra--111.(1./ 50rvido pelos devcree doma sooio-
10.366/ Bem snbin. êle que era Jne'l"ltá- Elsn não se deseonoortou: dade .•• tão ri&oris~ elll ninlàri:aa ... 

vcl; nmit dia, menos dia o pro- -Também ew a não -r;tjo! proa.-
340.146 blema religiO&O aesalt.Aria aquela MKuiu com cresceat&, calor. Mas Jl. tU .,, 
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VOZ DA FATIMA 

Leiria celebra com brilho as- Conversando CRóN.ICA 
r 

FINANCEIRA-
Bodas de Prata da Beatifica- _,, ____ ,_, ____ • 

Um dia encontrámo-nos com um -lhe nós. E contámos-lhe, para de­
. Por convite ue Sua Ex.cl• Rev.mo. antigo condiscípulo, actualmente en- monstror o ossérto, a rapidez com que' 
o t;(•tllll>r Bispo de ~iria inicio genheiro do Estado que acabava de se espalhou no · Minho o uso do sul­
hoje " minha colaborn('iio na Voz chegar de uma viagem que fizera pe- foto e do enxôfre, o enxêrto omeri­
da F!itim.a, - honra que vivamen-· lo Minho, de visita a t.Jmos proprie- cano, etc. E se o uso intensivo dos 

do Santo Condestável c ao 
.3 

') l:Soo.to Nuno de Santa Ma
1 
.. 
1
a d • d I . · u- agradeço ao Venerando Prelado. dodes que lá herdara e nunca tinha adubos químicos se não generalizou 

~ tu o as Lrt:s gran es ições da vi- l•'oi também PDr convite de Sua visto. Depois de nos gabar as belezas no Minho como em outros regiões, 
tem na Diocese de Leida um cul- da do Beato Nuuo qlle aprescn1 . .Ex.•;~ Hcv.m~, no tempo ilustre có- do região, co·m grande surpcêso nosso, nã' foi por fôrça do tol rotina que o 
to intenso. Várias freguesias lhe tou aos numerosos rapazes al: nego da Sé C:ttcdrnl do Pôrto, que, desandou o criticar o desleixo doque- uso do enxôfre. do sulfato e do ca­
~cva.ntaram imagens e lhe fazem t t h lh aí por 1914, co'aborei no diâr' o ea- la .gente que, deixava de monte mui- valo americano mostrou não existir, 

presen es: amor ao ra a o. amor tól ico a L ibe-rdade. do Pôrto. sob tos terras que podiam dor bom põe mo porque o minhoto é prudente e 
a festa no dia litúrgico. à pureza, amor à Pátria. • u nome <le Pa·ulo A go3 tinho como e essas poucos que cultivava, trobo- ficou à espero daquelas provas irre-

A cidade capital da Diocese Às 8 da noite, com um tem- piedo~o símbolo de devoção n dois lhovo-os moi, diz ia êle, porque só se f~o~táveis do von.tagem do mudança. 
bem pode dizer-se que vai na po magnifico como durante 0 dia, dos maiores mestres do pensamento guiava pela rotina. A quem, como nós, E parece que te've razão, porque fÓ 

d . católico. fõsse nodo e criado no Minho, não as próprios instânc:ios oficiais louvam 
vanguar a. reahzou-se uma luzida procissãc Desta vez, porém, cm coodiç-iies era difícil de provar àquêle nosso omi- os seus processo~ clóssicos da adubo-

Em 24 de Setembro de 1924 com a imagem' do Beato Nuno a de ambi<'nte soc'n.l mnis fa..-orúY-eis go que nodo percebera do económio ção1 A-·questão dos adubo" químicos 
..SUa Ex.~ Rev ... • o Seohor D. Jo- que presidiu o Senhor Bispo de püra a lg1-eja no nosso Pais. ·ag1'icolo minhoto. O que o êle, nado aindo está em aberto e se há muito 
St~ Alves . Correia da Silva publi- Gurza. flast.1 le'mbrar que a colabora<_-iio c criGdo em Lisboc, lhe porec1a des- ·quem os louve, hó também quem os 
l."9.Va uma pastoral sôbre o culto À Missa de Pontifical estavam ~. ngorll, num jornal que se. criou c -teixo, era o mais raro qualidade que condene. 

m:1.ntem pôr motivo das Apari<:ões há neste mon;1ento - o sentido dos O que está jó condenado sem re-
t.lo Beato Nuno e a· I de Novem- presentes ou representadas quás· da _Virgem Santíssimn, nossa Miic proporções, o intu'ição do equilíbrio. missõo ."i)ossível, é o abuso dos odu­
.bro seguinte realizava-se a stia tôdas as entidades oficiais da ci- e ltn inhn. em t err.n. da Fátima, c O minhoto sobe muito bem que, bos químicos com o fim da exploro­
·inaugnração na Sé.. Catedral com .dade e aos dois actos, ao mt"iO- scb .a direcção do Ex."'o P.relado poro tirar do :terrq o máximo provei- .ÇÕ:> intensiva. dos terrds. E são vârios 

. 1 sol :..:J d d' à 't d 1 . <Jue p!'im('iro revc n glória de pro- to, é preciso que haja entre o super- os razões que se apresentam, entre 
--granue enrua e. . ·~·a. c-· .0 ?1 e uma gran e mu t;. ·<'lnmnr oficiaJmento. a ~otiei~ .dês- fície . cu~tivado e o inculto o propor- os , quais citaremos o esgotamento dos 

Tomaram parte na festa a of1- dao de fuhs. - s('. tiio extrno.rdjntirio oomo feliz ção necessóri;a porà que os morrtes ·terras e o inferior qualidade dos fru-
' ç!alit.lfide da. guarnição e a? auto- A música estava : a c~r~9. da1 acontãci~ilt.o para Portugal e ~Pn~ déem o' moto suficiente paro fazer ~:s- tos. 
ndadrs loca1s. .SchÇ>la Cantorum do 5enimáriq !a tocl~ -~ ~undo . .trumes ·pa ro os 'terras de lavradio. E · Sempre !:'e disse· (lue o· .quolidode é: 

n . - á ~ . · · . lntc1rnmente cm seguimento do · - d 1 · • d id d . • ~'t" -f'otio para c .nao mars ces· -q_uc.'sq ·houve como sei)3pre mut- iufr.o da Igreja, procurarei escrever era -por -1sso, e noo por es ei.Xo, que·-mimigo o ~tuont a e e por 1sso ·se· 
J -sou df' Sf' lhe prestar culto e de tJsa1mo bem. . :. o:- a r&igr.s para n Vo~ · da l<'átima . no · Minho-estavam o monte · muitos se forçarem os terras o dor muito,' j lh t terras que de facto podiam ser arre- claro que os frutos serão de quolida, 

e azer a {esta arlnal pót parte - À noite falou ~o Beato Nlmo t dentro da .Sec~ão .que o novo títnlo teados. de inferior. E tão inferior que há áu-
1 

1 
I 

da J uventf.)de Católica. _das yárias lições 'da sua vida c. 007!1' 1'~·'ando fica a mnrcar • em re- Quanto aos processos rotineiros, toridodes científicos de nomeado mun-: 
r ·€ste ano pela circuilStância da Uev.me Sr P • Francisco .V da {erencln ~ 11~ ~u o_utro d~s factos alguma razão poderio hover,mos não diol, como Alexis .Correi, que dizerri 

. • · • • de rl'ft:vo SOCial ma1s proxlmamcn--passa-gem do 25.0 - a:mversáno da Rosa. .. . te suoed:dos e oom algumas notas tanto COI'Tlo lhe parecia. Disse-lhe que que tais frutos são o causo de mui..; 
-sua <'lc.varão ·aos altares- ou con- Por detcnninação . dO:: SenhOI que possam oferecer. }nteJ'ês8e à vir o homem -do Minho só mudo de pro- tos doenças de agora, como o cancro; 

" d cessos :•quondo lhe mostram com fac- por exemPlo 
finna'ção do culto ad~ou-se a fes- Bispo, embora promovida pela n pr<itira .e ao ~m espiritunl de · - · • - , . . todos no!> .tos que h6 vontogem no mudança. 

J _a. r,ar_a o _ passa.dQ çha 24 de Ja- Jt~ventud~ Catohca, a festa constJ- As!lim 'tomado 0 rumo ..<l enco. Em cantigas não se fio, dissemos- PochKo Je AMorim 
netr<>. • .tum -parte.do p[ograma das festa;; trnndo-no~; nos princípios do ano de · · • · . i 
• P__r<-parou-a um tríduo com pre- '.?~ Bo~s Ele ~~a~a da -rest~ura·- 1-943, é -justo t~ssin~la.r .~s dois gran- i ··'" _____ ._._,.,..,,.,.,.,.._.__~_._._._.__._.._,._~ 
gaç<~{\ • - çao da- Dtocese mtctadas -no dta rJ des. fnctos sob . cuJo a.tgno 11e nos , -

>. •. d :'1..~ · -d T • M' abrlnonovoano. A "d" VOZDAfATIMA 
' ·"- . IH1 5'>3. a man .. a comunga- e ... a.net:o com Jssa cantada de Um ~dêsses ~actos 6 a .melnonivel . . rqu~ . IOCese . 
.J'\\m ~tlKunl<l~ centenas de pessÇ>as ,asslstêneta. e Te-Deum em que b- -Mtll&P!Jfl.m que. em :n de outubro · • 1 
-(ias mãos dn Senho'r .· D. Manuel -maram p:Úte também .as persona- tíit~mo. o ~n.ntQ Padre P.jo Xll di- DESPESAS 
-Ma.fift' Ft"rreira da S ilv.a. Vene- !idades mais em destaque · DO l'lgtn, <k Vtvn VOO e nn hngun po~- de ;.Braga Tr·-·...,r•A 2."57"'.607e"~ 

2!M66$1l0 
B

.. d 'G tttguel!n. (la todo,, os &eus ama4os ft- A~ .. ~ "" ... ... ... ... " "' 

rando tHpo e .urza, que falou ineio. llws de Portuoaz .. , 0 11t 1nent<ll itwt- • Papel, oomp . .tmp. do n: 
.da <.levoç;:io de D . Nuno pela sa- Deus queira que dentro em za,. e ttlt'fflmOiri·nou, ao encerrar o 244 

.. . ...... .... .. 

gr<lda eucaris tia e do valor <.la .Sa- breve em cada igreja paroquial .an.?. jubiln.r ~~ N~sn ~c:;nhorn rln Nos . últimos meses, comemo- Fl·n.nq. Eml>. Tl·ansporte 
grada rornunhão. se . preste o culto que merece à ~attmn. n~ 2o. .amversarlo do. Sun do n.' :U.4 ....... .. 

S } 
· • R .... s h B' · f' • H' 

6 
. Consn.grnçao Eptseopal. rando prática e proveitosamente Na Admtn~ção ..... . 

6.206$4Ó 
360tOQ 

na '<t. ev. o en or ts- matO:f 1~ura c t tst na e da Pá- . O outra· facto. é o relêvo dado em 
po <k Leiria ~elébrou de Pontifi- tria e grande figura da igreja 20 de d<'zembro último, n. constitui-

0 
grande · Ano Jubilar das Apari­

cal .te; ri' eio-dia. Ao Evãn~elho que é o Beato Nuno de Santa çüo dul)l bloco de amio:ode mtÍtua e ções da Santíssima Virgem, um 
~l. · <I f'•Hleufrico 

0 
Senhor Bispo Maria! de pai! ezterna ~n.t·re Pol't1t(lal e a ·elevado número de Trezenas dos 

c li:$pll1tfra pelos d1scnrsos dos respec- Cruzados de Fátima se tem orga-
.de -C.nua pondo em~foco sobre- tivos ~fin:stros dos Estrangeiros, a 
r-..:!;.,.,.., . .................. .,.,.,,.._ • ._._._ .,.. • .,._,.,_ q~1e deu propositadamente ensejo n. nizado de novo, por tôda a glo-

c "' ·.. ·nA DE , · vm<ln do de Espnnhn n Lisbon. Tal riosa Arquidiocese Primaz. Cons-
PALAVrv-5 UM MEDICO b-loco pnssará à história sob n desi- tituem uma formidável Legião, 

guac;i\o di' B loco Ibérico e tom jus- os católicos bracarenses que se 
2.•- Sêooic: tn c t lh ' m n e suspenSAS 118 me ores es- encontram associados, sob o man-

poraJJc;-a.s de prepartlo('âo da pal'í pa-
r:~ todos os povos. to e o pendão bendito da Excelsa 
~ de reconhecer uma íntima liga- Padroeira de Portugal. 

ç.ão entre os dois referidos factos. O D 
p1·imci ro mostrll n acçiío ptoviden- esde que, faz agora precisa-

: .. 

· Total · ..•••..•... . 2.607.82~28 

Donativos d esd t 15$06 

D. Mária Rublo cardou - LisbOa., 
2otOO; P.t Aniónlo Coutinho - Pare­
des de Coura, 20$00; P.• António Ma· 
ria Brito Cardoso- Praia, 100$00 Ma-
nuel Domingos da Lagc J.•r - A. dos 
VInhos, 20$00 D. Mn.rla das Dores da 
C. Lopes- v. N . dé Foscóa, 20$00; D. 
Maria Nazaré Urba.no - Salma, lõ$00; 
D . MAJ.ria Augusta de Oliveira •- Sou­
re, 20$00; D. Marla Le<l«lor ac Freltas 
- Soure. 20$; D. Elvira de Carvalho 
- Soure, 50$00; D. Laura Barbosa -

'I QuunJo, no m.:o.Jo ao seculo pos- - Em sete anos proorediu e><troordi-
sodb, demonstrou Pasteur que os nàriomente·o medicino.- com o desco­
doenços 1nfeccio~os eram produzidos berto d~ tais medicamentos, o que se­
por certos l'{l icró~IOS, logo. se .. ocredi- deli o norne de sulfamidas. Tol é 0 

,tOM que serto _possível c9mboter essas acç(jo dêstj!s novos medicamentos, 
1'nolést10S eQ'Iprc!;;ondo substãnçios de- que a• mortalidade pelos pneumonias 

éal de l'ortugnl e consagro todo 0 mente nove anos, começou em 
Mundo ao Coração Tmaculado de Portugal esta providencial orga­
llfa.-ria pn.ra qne em breve nos obtc- nização, só na Arquidiocese de 
nha w;z paz por q1~e O.! povos strs-
pham: a pa z 11fl 11e1·drtde, 'IHt iusti- Braga foram já celebradíl.S 19 . .178 

Senhora · da Horn, 16$00; D. Ml\l'la 
Pita Cunha - Viana do Castelo, 
20eOO; ·Miguel Bala Coelho - Vila 
Roo1, 20$00; D. Ma.rta L. Furtado de 
MendCIDçon - C. de Paiva, 15$00; Jo­
sé Severino F . de Abreu - Penafiel~ 

15$00; D. Olinda E. Vitória C>Qn~nl­
ves - Pôrto, 20$00; D. Maria Celes­
t.e de Sousa - Geraldes, 20$00; o. 
Amélia. Santos Fonseca - Merccann, 
20$00; D . E::nillol de Amal'im Rodrl-

stnfec:;tontes, qu,e os destruíssem. baixou de 25% poro cinco por cento! 
1-àcil se tornava destru í- los_ com Por aqui se vê o importância dos 

sub11modo, álcool, ócido fénico ou sulfamidas, o d .. scoberto médica mais 
crcoltn• . notável dos últimos tempos. 
~ .(-~<; .>rui~OYfiCOS soo realmente efi- Grande engenho conferiu Deus ao 
a~z"~· quando os micré-bios se encon., homem. 
.tranuforp do organismo vivo. Mos-não ·Peno é que o sua inteligência se­
~ PQ6~1ve1 sem nos. envenenar, intra- jo tontos vezes aplicado ao serviço 
duzi..So~ no. nosso corpO' nu mo dose.ne- do moi. 
-c:css6no poro motor, dentro de nós; J. Â. Pire~ de Lima 
05 mlc:rób•os que nos fizeram adoecer. _____ ,._ ______ _ , 

HO sete anos porém, uma grande Tôdas as famílias 
cUl5coberto Científico tornou poss1vel 
ot<JGOr dzre<:tqmente os,..micróbios COll· Cristãs 
sodt>res dos pneumonias, dos menln-
gttes ~Lidos, dos febres• puerperois, ctiglins dêstc nome devem 'a,~fnar 
d« septk:émios (envenenamentos de n. ~<S'l'ELLA 1,, a gra.nde revista d~ 
~Ol'\g\.18) e de - tontos outros doenças mulher cat61i<'a portuguesa CUJ·a 
t~bris. · · 1 ' nssmaturn anua custa apenas 

Em 11135, a lguns, químicos ole- 2.3$00, pregamento adiantado. 
mães- ebt1Verom síntet1comente uma · .Tendo-se esgotndo ràpidamcntc· 0 
droga ~ ~xtremomente complicado, ·o Cnlend1irio de Nossii Senhora da Fá­
~ 4homorom prontosil o qual tem o tima pill'a Hll3, mandou-se fazer 
pro.J)fWode de entrar no nosso orgo- nol'a edição. 
nsrno, óerlf -provocor dono e ir ao en- - Como n til':t"'Cill ó l :mitnda só l1·i 
contro dos mic~óbios causadores doo; a c-erteza de poderem ser a~Iidida~ 
~. destruln~~os nos lugores~ns prirocirns reqnis;QÕes. Pr~.o de 
em 1)tte êles 5e ocottem. cn<ln oxomplnr lfOO · pelo oorteio 

Dlpois da descoberto daquele ex- 1 $30. ' ' 
troortlhl6rio remédio, mui tos outros Dirigir os pedidoa &Cômpnnhados *' ~ género ~~ téem d66Coberto da respectiva :import.ância u Admi­
en'l laboratórios alemães, franceses, nietrn<:íio da revist,. uSTELL.A.n -
ingleses e omericOftOS. - Cova da Iria - (Jfát.ima ); -

ra I' na caridade de Ortsfo>>; 0 80• Missas, pelos seus Cruzados, vi­
gundo declara.-sc determinado pela vos e falecidos! No último ano de 
n~ocssidnde c;]e restabelecer. com a u d M ' 
8J ntb <la f6 de Cristo. o tipo da ci- 1942, na a menos e 2.244 rs-

'1' sas.' .. 'rJ tzn('.iío Cristã que a.<! duns Na-
Çô~s irmli.s gloriosamenle lC\':uam. 
outrora, a todos os r('t'antos do glo­
bo . 
· C'ompletnm-se, po:s, os dois fac­
tos. 11m mn.n'ife9tllndo as graças de 
prcdil<'c('íio de Deus sôbro o povo 
p_ortnguêq e outro a <'orrespondên­
c:a do Go,·êrno. que o representa, 
a ('S..'!.'I.s grn<as. 

Ü?lll tais antecedentes c assin1 
~rep~rndo, é de esperar que êstc 
ano de 1943, em que entrúmos seja 
de ~ra<ln.bil~Si!·;mas realizações ' tcm­
pora.Js c E'Splrttunis pnrn todos n6s. 
D~ns o queir!\ I 
-_ Tudo. porém , oondidonndo, oomo 
d 1z o . Snnt.o Pndrc · Pio XII. pelo 
C<tspf-rtto clP orarao e de MlCl'i!'ício» 
e, como diz o gon!rtio do E stado. 
pelo cu idn.do de ~<produ-e ir e pou~ 
p<lrn. 

.N~o h:\ outra forma de melhor 
mtssao nesta vida senão trabalhnn-
<lo pura subsistir em ordem a llm 
destino sobr~nntural de felicidade 
eterna . 

Janeiro de 1943 
A. Lino Neto 

Viaoio !Mfo Ce...,.ro 

É êste imenso Tesouro, afora 
a Santa Missa oferecida todos ' os 
dias no Santuário da Cova da 
Iria pelos Cruzados de todo o 
país, que mais alenta e entusias­
ma os associados inscr itos, cujo 
número vai além de I3o.ooo 
Mais de I tnilh'áo· de · ~?'em piares 
de «A Vo~ d~ Fát.i.J:nan S:ão expe­
didos a.llualmente . para Braga. 
Praza a . Deus · que nenhum se 
perca:, pois custam· rios de dinhei­
ro, mas qu~ _to'~os . s~: aproveitem 
numa larga . ~ fecunda sementei­
ra do Evangelho e da celeste 
Mensagem de Nossa: Senhora d a 
Fátima. 

gues - P. do Lima, :aG$00; D._El~rs 

Pimenta. SOusa Gomes - Braga', 
20$00; D. Fernamda de Melo Lopes -
Põrto, .W$00; D. Amél1!1. Amaro -
Beira, 45$00; D. AméUa Augusta C. de 
Moura - Etra 20$00; D. Laura Ca­
rolina LégR.'l - Usbon, 20$00; Manuei 
F. Lopes Tavares - ovar, tUOO; Att· 
g~:.sto da. Costa Macedo ..J Lisboa, 
20$00; D. Mn.rla. JO&é Martim SllVfl, 
- Padrão da Légua, 50f00; Se1·atlm 
Pinto de Almeida - Vllf!- ~ Felro1 
80$00; D. ottmptn SeQueira Oaneins 
- Alpalh!lo, IJ()fO(); Hen.rtques Alve4 
Mendes - OMtelo de Paiva, ao$00; 
D. Maria Ca Plec!ade Garrette O-. Cas­
'telo Branco. 60t()(); D. Beatrlz Olll'do-
90 Peretra - Ilbnvo, toeOO; Lurs Bnl­
daque ~ar«es - P.l)rto, 60$00; 
D. Mana Joe6 Anc!rés Vala - Poçd 
Barreto, ~toO; P.• Abfllo l1:enc!e.:; 
Ba.!'relt'o, 1~. 

Tôda_ a re.n~~ ~i.c~~ .encantada ,._.,~,~-•-••..__._;; 
ao ler A V ida Maravilhosa de : NOVIDADES • - -. -- 1 

Nun'Aivares • - 11M JOr•• . t ··- · _mofeno. 4e 1t11a lllforMa~ta 
Pr~o 10$00 ·~e. de NfU'• tloeltrill~ cató· .. 
Pedidos à Gráfic. - LE IRIA. _fiH·. . . . 

-~ 

'\ 


	245_01
	245_02
	245_03
	245_04

